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O problema habitacional oi, em parte, equaciona o, mas ainda h- muita gente sem teto em Planaltina 

s há outras 
carências, como 

a de esgotos 
sanitários, 

sistema de águas 
pluviais e até 

estacionamento 
no centro 
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Planaltina  reza 
na carta da ONU 

Emprego, habitação, 
saúde. lazer e educação. 
Estes são os cinco itens que 
constam da Carta dos Di-
reitos Humanos. da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), que foram defini-
dos pelo administrador re-
gional de Planaltina, Sal-
viano Antônio Guimarães 
Borges, como essenciais na 
cidade-satélite mais antiga 
do Distrito Federal. Temas 
que ele reconhece como 
intrínsecos na política go-
vernamental da Nova Re-
pública. Outros problemas, 
como urbanização, esgota-
mento sanitário, mais dia 
menos dia, fatalmente, no 
entender do administrador. 
serão solucionados por 
qualquer governo, depen-
dendo apenas de recursos 
financeiros. 

A questão fundamental 
em Planaltina — e em ou-
tros lugares do Distrito Fe-
deral — é, para Salviano 
Guimarães, o emprego da 
mão-de-obra que não é ab-
sorvida pelo mercado de 
trabalho. A partir desta 
premissa haveria como ge-
rar renda à população e, 
conseqüentemente, melho-
rar o nível de vida. Aliada 
ao assunto, oferecer às co-
munidades cursos de for-
mação profissional, 
capacitando-as para aqui-
sição de uma acentuada 
melhoria de vida. 

A Administração Regio-
nal. de Planaltina assistiu, 
praticamente impotente, 
esta semana, à ocupação 
por inquilinos de áreas do 
Governo — as chamadas 
"invasões". executada por 
mais de 300 famílias caren- 

"Não gosto de morar 
aqui porque não tem diver-
são, um lugar para se sair 
nos fins de semana". A opi-
nião é de Maria da Glória 
Vieira Rosa, 18 anos, resi-
dente em Planaltina há 
três anos — uma cidade 
que antes da instalação da 
capital da República era 
pacata, e que se viu iram,  
formada, como num passe 
de mágica numa cidade-
satélite cheia de proble-
mas. 

A comunidade de Planal-
tina aponta uma série de 
carências. Waldomiro Pe-
reira de Lemes. 30 anos, 
técnico de laboratório, faz 
considerações contunden-
tes sobre o assunto. No seu 
ponto de vista, a maior difi-
culdade enfrentada pela 
população é a falta de esgo-
tos sanitários e do sistema 
de águas pluviais "em 
grande parte da cidade". 
Praticamente inserida nes-
ta questão há outro incômo-
do para os habitantes de 
Planaltina: a usina de exi-
dação na Vila Vicentina 
"espalha um terrível mau-
cheiro por toda a parte, 
principalmente em dias 
mais quentes". 

O morador denuncia —
com a anuência de compa-
nheiros que se encontra-
vam numa loja de material 
de construção — que não há 
estacionamentos no 
perímetro urbano, somente 
em frente ao Fórum, Admi-
nistração Regional, Banco 
Regional de Brasília 
( BRB) e Rodoviária. O 
Hospital Regional de Pla-
naltina (HRP), segundo 

• 
ele, "é ineficiente para 
atender à população, não 
tem estrutura básica, o 
atendimento aos pacientes 
é pessimo". Waidomiro Pe-
reira de Lemes explica ain-
da que o hospital não tem 
enfermarias suficientes pa-
ra internações, além de 
não contar com uma clini-
ca ortopédica — quando 
pessoas sofrem fraturas ós-
seas na satélite são enca-
minhadas ao hospital de 
Sobradinho, correndo, mui-
tas vezes, risco de vida, em 
casos de fraturas expostas. 

LAZER 

Outra questão extrema-
mente debatida na pequena 
loja comercial. por nume- 

tes. Devemos tirar de uma 
possível adversidade lições 
para transformá-la em 
uma situação vantajosa. 
para resolver o problema", 
sentencia o administrador, 
situando a invasão no de-
semprego que assola o pais 
e Planaltina. E dá idéias 
que poderiam, de imediato, 
extinguir a preocupação de 
pessoas renomadas no te-
ma, como sociólogos e eco-
nomistas. 

O Governo poderia, se-
gundo ele, resolver de ime-
diato o desemprego e mo-
radia. "construindo casas 
com esta população neces-
sitada através de um siste-
ma de mutirão que não re-
presente a exploração des-
ta mão-de-obra, que é exa-
tamente a mais necessita-
da porque não tem renda 
mensal ou tem renda bai-
xa". E claro que o emprego 
desta mão-de-obra seria re-
munerado, quando se paga-
ria a população para que 
construísse sua própria re-
sidência. Mas Salviano 
Guimarães esclarece que 
esta proposta seria o início 
de outras. 

"A proposta inicial daria 
tempo para que se criasse, 
em Planaltina um setor de 
indústria ou setor de 
agroindústria, com treina-
mento de pessoal que re-
dundaria em oferta de em-
prego", diz. Mas acrescen-
ta que seria imprescindível 
"uma politica do Governo 
do Distrito Federal para 
oferecer mais empregos à 
mão-de-obra disponível 
que está sendo lançada no 
mercado sem ser absorvi-
da". 

rosos habitantes de Planal-
tina, com a participação de 
Maria da Glória Vieira, é o 
lazer, ou a falta dele. Do 
que se depreendeu de uma 
grande discussão entre 
eles, existe na satélite um 
clube que pertence à Admi-
nistração Regional, com 

Querem tirar a 
zona do amor do 
seio da cidade. 

A moral de 
Planaltina não 

convive bem com 
as casas de 
encontro 

piscina. Mas ela não fun-
ciona, e a área do clube é 
sempre ocupada por arren-
datários que lá promovem 
festas às quais a população 
não tem acesso. Faz falta 
também um cinema a algu-
mas quadras esportivas, 
na opinião da comunidade, 
estão em estado precário. 
Maria da Glória Vieira diz 
que passa os fins de sema-
na em casa por absoluta 
falta de diversão. 

INCREMENTO 

Em tudo e por tudo, Pla-
naltina necessita de incre-
mento governamental. isto 
porque ela depende de ou-
tra cidade-satélite, Sobra-
dinho, ou mesmo o Plano 
Piloto em vários aspectos. 
O comércio é um exemplo. 
Incipiente, praticamente 
só se encontra material de 
construção à venda. Outros 
artigos podem ser compra-
dos somente em Sobradi-
nho. Mas a ação incremen-
tadora não deve se ater 
apenas ao Governo. Na ci-
dade existem apenas duas 
agências bancárias — da 
Caixa Econômica Federal 
e do Banco Regional de 
Brasília, o que desacelera 
incrivelmente a economia, 
urbana e rural — que é bem 
extensa. 

PROSTITUIÇÃO 

Para os habitantes de 
Planaltina, é um verdadei-
ro acinte aos bons costu-
mes e à moral a existência 
de prostíbulos no centro da 
cidade, há muitos anos lá 
instalados, em meio a ca-
sas residenciais. Logo que 
Brasília foi construída, 
houve na satélite uma ex-
pressiva chegada de pes-
soas que não possuíam 
mão-de-obra qualificada. 
As mulheres que aqui apor-
taram não conseguiam em-
prego nem sequer em resi-
dências. Resultado: muitas 
começaram a fazer parte 
da zona boêmia. Hoje em 
dia, como Planaltina rece: 

POLITICA 
Parece que os cincos 

itens classificados pelo ad-
ministrador regional estão 
diretamente ligados à 
politica, para serem solu-
cionados. E assim que ele 
entende a questão de saúde 
— precisando urgentemen-
te de unia política voltada 
ara ampliação de atendi-
mentos e de saúde preven-
tiva da comunidade, e não 
curativa. como vem sendo 
encetada. Da mesma for-
ma ele vê o aspecto educa-
ção. O sistema atual está 
voltado, conforme suas pa-
lavras, para atividades de 
melo horário. o que permi-
te ociosidade do aluno no 
período restante. Este ho-
rário ocioso poderia ser 
preenchido com esportes e 
cultura. "para captar a 
energia disponível do jo-
vem". O que ainda propor-
cionaria lazer. 

LAGOA 
Ainda foi classificado pe-

lo administrador como um 
problema sério a constru-
ção da estação de recalque 
na satélite e a despoluição 
da lagoa de oxidação. Mas 
estes dois itens estão quase 
resolvidos porque para es-
tas obras já há a destina-
cão de uma verba de Cr; 9 
bilhões. Pavimentação da 
cidade. urbanização, me-
lhoria de atendimento dos 
serviços públicos — são 
itens que poderão ser pro-
movidos mediante aporte 
de verbas, "que qualquer 
governo poderá solucionar, 
independente de uma 
política específica e revolu-
cionária". 

be um grande número de 
migrantes nordestinos, a 
prostituição acabou atin-
gindo mulheres menores de 
idade. Há denúncias inclu-
sive de tráfico de "escra-
vas brancas" iniciado lá. 

OUTROS 

O pequeno grupo de mo-
radores classificou ainda 
como problemas a inexis-
tência de hotéis e restau-
rantes razoáveis para in-
crementar a população —
ou sua economia. Outro as-
pecto negativo seria a falta 
de urbanização e sinaliza...-. 
Cão. no tráfego urbano — se-
gundo eles, não há sequer 
placas indicativas de mão 
de direção nas ruas. No Se-
tor Sul, além da falta de es-
goto sanitário, não há cana-
lização de água potável su-
ficiente — são distribuídas, 
segundo Waldomiro Le-
mes, apenas quatro tornei-
ras no local. O Centro de 
Desenvolvimento Social 
(CDS) foi duramente criti-
cado. A semana passada, 
por exemplo. uma mendiga 
ficou cerca de cinco dias na 
Rodoviária, pedindo esmo-
las, ao relento, apesar de 
inúmeros telefonemas dos 
moradores das imediações. 
Finalmente, uma "alma 
bondosa" a recolheu, 
dando-lhe. por conta pró-
pria, abrigo. 
BARES 

Já na Vila Buritis a indig-
nação da população fica 
afeta à localização, em 
área residencial, de bares 
que tocam música bem alto 
e promovem cenas chocan-
tes. Magna Lúcia Ribeiro e 

altam hotéis e 
bons restaurantes 

e isso dificulta 
o surgimento do 
turismo, numa 

cidade de 
vocação para o 

repouso 

Antônio Almeida Costa, re-
sidentes na Quadra 4, con-
junto "J", dizem que após 
as 20 horas nestes recintos 
surgem verdadeiras arma-
ças. Pode-se até ver, se-
gundo eles, prostitutas 
mantendo relações sexuais 
com seus "clientes" no 
meio da rua, com tranquili-
dade. Em vão tentou-se 
inúmeras vezes, que a 
polícia civil e a Polícia Mi-
litar agissem. Mas eles 
desconfiam que deve haver 
algum "convênio" entre 
proprietários de bares e po-
liciais, porque nada aconte-
ce para coibir este tipo de 
espetáculo, que extrapola 
muitas vezes para desa-
venças ou assassinatos em 
via pública. 

Por ali passou a 

corrida do ouro 
Com uma população ur-

bana de 50 mil habitantes e 
rural de 12 mil habitantes, 
Planaltina foi fundada com 
o nome de "Mestre D'Ar-
mas" por volta de 1790 —
quando as minas de ouro e 
esmeraldas visitadas pelos 
bandeirantes, no século 
XVIII, em Goiás, começa-
ram a surgir, por suas des-
cobertas. Já em 1811 o local 
assume o nome "Arraial de 
São Sebastião de Mestre 
D'Armas", pertencendo 
inicialmente à Vila de San-
ta Luzia (hoje LUZiânia) e 
posteriormente ao Julgado 
de Couros ( hoje Formosa). 

O povoado sofre pres-
sões, por algum tempo, de 
seus dominantes — ora per-
tence à Vila de Santa Lu-
zia, ora à Vila de Formosa. 
Mas como a atual Planalti-
na, foi fundada oficialmen-
te em 19 de agosto de 1859, 
quando foi criado o Distrito 
de Mestre D'Armas. Mas 
sua biS/410.4.0.514 kiff~ de 
finitivamente a Brasília 
quando foi visitada pela Co-
missão Cruls, em 1892, que 
fez o primeiro levantamen-
to geral sobre a futura ca-
pital da República, demar-
cando o quadrilátero de 
14.400Km2. Mas as trans-
formações de seu nome 
prosseguiram. Em 1910 há 
outra alteração em sua de-
nominação e Planaltina 
passa a se chamar Alta-
mir. Finalmente, a 14 de ju-
lho de 1917, é chamada Pla-
naltina. 

Segundo o livro "Planai-
tina... Relatos", publicado 
este ano pelo Governo do 
Distrito Federal/Adminis-
tração Regional de Planai-
tina, que colheu material 
farto em documentos ofi-
ciais e remanescentes dos 
primeiros ocupantes de 
Mestre D'Armas, num tra-
balho cuidadoso, a Pedra 
Fundamental da capital da 
República foi assentada no 
dia 7 de setembro de 1922. 
Localizada no Morro do 
Centenário — Serra da In-
dependência, a 9 km de 
Planaltina — por comissão 
comandada pelo engenhei-
ro Balduino, acompanhado 
de 40 pessoas. 

A nova capital do país é 
esquecida até 1945, quando 
outra comissão é designa-
da, desta feita comandada 
pelo general Djalma Poli 
Coelho que reafirma sua lo-
calização através de rela-
tório publicado em 1948. 
Posteriormente, em 1955, o 
marechal José Pessoa Ca-
valcante estabelece o local 
definitivo do novo Distrito 
Federal. Planaltina então é 
divida em duas partes —
uma delas, Brasilinha, fi-
caria anexada ao Estado 
de Goiás, e a outra ao DF. 
passando a ser uma de suas 
oito cidades-satélites. Man-
tendo suas tradições, como 
a Catira, que mobiliza toda 
a sua população anualmen-
te. 

Apesar do progresso. 
Planaltina é uma cidade 
pacata que cresceu assus-
tadoramente com a afluên-
cia de inúmeras pessoas 
atraídas ainda por 
Brasília. Sua parte tradi-
cional merece ser visitada. 
A conversa com os seus 
moradores mais antigos, à 
sombra de árvores secula-
res, é uma lição a ser ab-
sorvida por todos. Poderia, 
com alocação de recursos, 
ser um pólo turístico im-
portante para o Distrito Fe-
deral. 

Muita paz e poucos divertimentos 


